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Escolha da cultivar???

Características: 

- Potencial de produtividade na região (Lavoura do vizinho)

- Duração do ciclo

Pilar 1

- Estabilidade de produtividade na região (Lavoura do vizinho)

- Qualidade de grão?? (Indústria)

Investimento (Semente de qualidade)!



Escolha da cultivar

Foto: Felipe Carmona

Ciclo e potencial produtivo
Sistema Clearfield
Resistência a brusone
Qualidade de grãos
Híbridos





DURAÇÃO DO CICLO (em dias)
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Escolha da cultivar???

Características: 

- Potencial de produtividade na região (Lavoura do vizinho)

- Duração do ciclo (GMR)

Pilar 1

Investimento!

- Estabilidade de produtividade na região (Lavoura do vizinho)

- Densidade de semeadura -> Recomendação... Lavoura

                                                        -> Época de semeadura

                                                        -> Cultivar

!!! Principal componente de produtividade: Número de panículas/m2!!!
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Plasticidade...



Escolha da cultivar???

Características: 

- Potencial de produtividade na região (Lavoura do vizinho)

- Duração do ciclo (GM)

- Convencional, Clearfield...

- Doenças de solo e parte aérea ( mancha, brusone...)

Pilar 1

Investimento!

- Estabilidade de produtividade na região (Lavoura do vizinho)

- Densidade de semeadura ->
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Escolha da cultivar???

Características: 

- Potencial de produtividade na região (Lavoura do vizinho)

- Duração do ciclo (GM)

- Doenças de solo 

Pilar 1

Investimento!

- Estabilidade de produtividade na região (Lavoura do vizinho)

- Densidade de semeadura ->

- Tecnologias: Convencional, híbrido, Clearfield
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1. FOTOPERÍODO

REQUERIMENTO OU EXIGÊNCIA PARA A 

CULTURA DO ARROZ:

- O arroz é uma planta de dia curto

Streck et al., 2009



2. TEMPERATURA

PAPEL NA PLANTA DE ARROZ:

- Afeta TODOS os processos fisiológicos da planta de arroz

CRESCIMENTO e DESENVOLVIMENTO



- Efeitos na duração do subperíodo semeadura-emergência

- Semeadura no início do período recomendado

             - Menor profundidade de semeadura

         - Maior resposta ao tratamento de sementes 

Fontana  2016

2. Temperatura do solo



STd = (Tmed-Tb).1dia           se Tmed < Tb então Tmed = Tb

Grupo de Maturação
Graus-dia (°C dia)

EM-R1 R1-R4 R4-R9 EM-R9

Precoce (106 a 120 dias) 522 163 110 795

Médio (121 a 135 dias) 606 210 109 925

Soma térmica
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Fontana e Zanon, 2016



Mínima Ótima           Máxima

25-30°C

Requerimento ou exigências de temperatura 

- Varia com os estádios de desenvolvimento?

19



Arroz

1980-2018
Época de Semeadura



Previsão e acompanhamento da TSM 



Localização da nossa “fábrica”: Região de Santa Maria - RS

Fábrica (Planta)-Radiação Solar (MJ) 
-Fotoperíodo (horas)
-Temperatura (°C)
-Precipitação (mm)

Energia Menor!!

Energia: Suficiente?



Radiação solar



Potencial de produtividade no RS

Figure 2. Yield potential of rice in different sowing

dates in lowlands of southern Brazil Rio Grande

do Sul State, Brazil, in sowing dates on (a)

September 1st; (b) September 15th; (c) October

1st; (d) October 15th; (e) November 1st; (f)

November 15th; (cont.)

Duarte Junior et. al. (in preparation)



Localização da nossa “fábrica”: Região de Santa Maria - RS

Fábrica (Planta)-Radiação Solar (MJ) 
-Fotoperíodo (horas)
-Temperatura (°C)
-Precipitação (mm)

Tem eficiência a “fábrica”??

Tem Eficiência!!!



Ambiente

Época de semeadura versus ambiente

Q = integra os efeitos de T e RS no cresc. e DVS
ES Associada com diferenças nos valores de Q nos 
estágios críticos de determinação dos componentes 
de produtividade e com a duração do ciclo de 
desenvolvimento.

Q decrescem linearmente com o atraso na 
semeadura e são mais elevados em grupos de 
maturação (GM) médio e tardio em semeaduras de 
setembro e outubro

Set e out



Efeito da restrição de radiação solar Aumenta restrição solar

Diminui Q



Q por fase de desenvolvimento

RS e T são mais importantes em EG

EG = mais sensível ao efeito do 
sombreamento e mais dependente da 
incidência de radiação solar do que as 
fases reprodutiva.



Taxa de enchimento de grãos x
 época de semeadura

Zanon et al., 2018

A taxa de acúmulo de matéria seca nos grãos é determinada 
por fatores genéticos enquanto que a duração do período de 
enchimento de grãos é mais influenciada por fatores 
ambientais (Santos et al., 2017)

Antecipação da época de semeadura = atraso no período 
de ocorrência da maior taxa de enchimento de grãos = 
menor temperatura média do ar

As cultivares com maiores taxas de enchimento de grãos 
apresentaram maior peso final de grãos em R9, menor 
número de grãos por panícula e menor duração do período 
de enchimento de grãos.



Localização da nossa “fábrica”: Região de Santa Maria- RS

Fábrica (Planta)-Radiação Solar (MJ) 
-Fotoperíodo (horas)
-Temperatura (°C)
-Precipitação (mm)

Insumo suficientes??
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Ecofisiologia

Continua ....
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POTENCIAL DE PRODUTIVIDADE
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Lavouras de arroz analizadas

Rio Grande do Sul     2016 → 2018 

324  lavouras

Manejo



Rio Grande do Sul     2016 → 2018 



Comparison of high versus low-yield fields

Ribas et. al. (in preparation)

Units High-yield 

fields (HY)

Low-yield 

fields (LY)

HY- LY2

Yield t ha-1 10.3 6.9 3.4**
Sowing date date Oct 16 Nov 5 -20**
Plant density kg ha-1 87 93 -6**
Timing on flooding V stage 3 4 -1*
Foliar insecticide        % fields 50 50 <1
Foliar fungicide        % fields 50 50 <1
N fertilizer amount kg ha-1 130 103 26**
Number of N fertilizer splits unitless 2.8 2.6 0.2**
P2O5 fertilizer amount kg ha-1 63 50 13**
K2O fertilizer amount kg ha-1 75 65 9
Lime application % fields 65 35 30**
Previous crop soybean % fields 64 36 28**
Pre-sowing herbicide application % fields 61 39 23**

Differences statistically significant at *P<0.05 or **P<0.01



Rotação Soja & Arroz



Figura 2.1.3.1. Área cosechada para arroz de secano y arroz de Riego en Brasil (A) y área cosechada 
en áreas de arroz-arroz y arroz-soja en Rio Grande del Sur, Brasil (B). Fuente: IRGA 2022; IBGE 2022

Soya en 
rotación con

arroz de riego
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Soya en rotación con arroz de riego

Fuente: Ribas et al., 2020.

n=324



¿Por qué drenar la soya en suelos de 
arroz?











Cortesia: Fabio Eckert



irrigação

denagem



✓ Drenaje superficial (Surcos)

✓ Eliminación del exceso de agua del suelo.

DRENAJE 

Fotografía: Lorenzo Meus.

Principales desafíos para soya en tierras bajas

✓ Drenaje SUBsuperficial



LABOREO deL sUElo

irrigação

drenagem

• PREPARACIÓN PERIÓDICA SECUNDARIA::

 - CAMALHÃO/SULCO??

✓ SISTEMA SOSTENIBLE
✓ PRODUCTIVO
✓ SEGURO!



Mecanismos para realización de surcos
Sembradora con equipo surcador





AJUSTE DE LA SEMBRADORA 
SOBRE LOS SURCOS



EL AGUA DEBE SER DERIVADA 
INDIVIDUALMENTE A CADA SURCO







Carryover de herbicidas



DAÑO POR EMBEBICIÓN POST-SIEMBRA



MAL AJUSTE DE LA PROFUNDIDAD DE SIEMBRA



INCRUSTACIÓN 

SUPERFICIAL



Nutrição & 
Ecofisiologia



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 

A marcha de absorção  = Ritmo 
em que a planta absorve os 
nutrientes ao longo do ciclo de 
desenvolvimento, e varia 
conforme GxAxM

absorção, partição e realocação 
(>12 Mg ha-1)
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Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Quanto que a soja deixa de 

nitrogênio para o arroz ?



Seguimos com o monocultivo de Arroz?

Fonte:  Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades



Quanto que a soja deixa de nitrogênio para o milho ou arroz ?

3000 kg grão ha D = 198 kg N

60% FBN 

40% SOLO 

1000 kg grãos

Demanda - 66 kg

Exportação - 54 kg  

119 kg N (fixado da atmosfera)

79 kg N

Balanço = 119 (FBN) – 162 (sai no caminhão) = - 43 kg

3000 kg grão ha E = 162 kg N (sai no caminhão)



Manejo de Plantas Daninhas & Rotação Soja

Fonte:  Anelise Lencina – GPEHe & Equipe FieldCrops
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Época de Semeadura



Utilizando a tecnologia a favor do MANEJO

Fonte:  Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



-42 kg/ha/dia

ÉPOCA DE SEMEADURA -> DEFINE POTENCIAL

Fonte:  Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 

Radiação x Época X Potencial produtivo

1º set

1º out

1º nov

15 set

15 out
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15 dez

15 jan

1º dez
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Fonte:  Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Ecofisiologia e práticas de manejo 
em cada fase de desenvolvimento



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Irrigação para maximizar E.U.N. e Manejo
Integrado de Plantas Daninhas

Fonte:  Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades



Irrigação para maximizar E.U.N. e Manejo
Integrado de Plantas Daninhas

Fonte:  Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 



Fonte: Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades – Meus et al., 2020 











550 panículas/m2

X
100 grãos/panícula

X
24 gramas/1000 grão

13.750 kg/ha 
ou

 275 sacos/ha

Componentes Agronômicos Ótimos:

Fonte:  Livro Ecofisiologia do Arroz Visando Altas Produtividades



Considerações finais: 

Forma de Apresentar: Aplicação Prática

Conhecimento Tomada de Decisão

Diminuir Riscos,
Reduzir custos e 
Aumentar lucro

Investimento  

Potencial da lavoura

Sustentabilidade
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